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Quando no .remanso do meu

gabinete eSpaireço as vistas por

'sobreja vasta superficie da socie-

dade dhodierua, e vejouma gran. ,2

de parte d'ella. em_ lucta aberta,

'oom- a Religião, que a todos os

1 "momentos a lo'cu'pleta de graças

::e a: enriquece de beneficios', acO-

j'de-,rne 'ao .eSpirito o que ha pouco_

tempo li sobre a ingratidão-,que

e "o lemma do -seculoem que es-r “

"tamos, e q'ue're'compensa a Seu

modo as maiores dediCaçoes a que

_.mos'. devotemos, ,A Historia da

.Religiãoé a historia da humaniw

dade. Ella, segundo Balzac, étão

antiga como““õjrnundo, 'e quando

no mundo"”s'd'liaivia duas pessoas.;

.já .então .havia uma Egreja e já

então havia fieis. ..

' 'Desde o berço da humanidade,

",_pois, que ella'não 'hacessado' de

, ,desparzir por sobre todo o genee

'ro' humano graças e beneficios,

~lnercês e favores, que os homens

que ¡farte de ,vezes agradecem'

_com perseguições atrozes, corn, _

. .guerras ementas, ,com luctas fe-

rinas, que não servem'senãode

#provar que a Religião é uma

'obra de Deus“e'como tal resiste

*a todos os assaltos, passa. incolu-

me atravéz detodas as fogueiras,

canta victoria em .todas as refre~

_gas e sobrevive a todos os seus

' “inimigos ñgadaes e a, todos os

_ *seus'adversarios implaCavleis. '

!Esta ingratidão, porém, dos

'seus beneficiados 'não esfria-no

' *seu coração materno o amor, que

*lhes consagra, nem eatingue a'

vontade que tem de lhespr'o-

s var .n'um crescendo progressivo

a protecção que-lhes: dispensa

'^ 'nos variados beneficios, "que a

, *cada passo lhes presta. A '

Ella, nun-cia da paz emeusa.

geira do bem; fonte de graças e'

nuvem de virtudes, manancial de

__ *consolações e cofre de riquezas,

mitiga a fome dos pobresinhos,

- . estendendo-lhes
a nivea mão da

' “caridade, impando com a esmola,

que ellesabe'nçóam.
“

'-"-que o seu jugo é suave e o-

de, ñôres e perfumado de arômas

"ama como mãe Carinhosa, qúe

2 nos "estremcce cheia' de receios,

.dados, vendo que tres_ partes da

« elle tantas vezes suspirava por.

"prestímos, está sempre ao lado

Ella que _adqtgdos os momentos

apregôa,.a .todos _ostvmortaes as

palavras do seu divino Fundador

  

  

 

  

      

  

    

  

   

    

   

   

    

seu_ pezo é leve, tem alcatifado

o, aspero caminho dos Opprimidos

e. afñigidos. Ella, que a todos

e Íuosl'acaricia com todos os ,cui-

humanidade viviam os tristes e

pelados 'dias da sua 'existencia .

debaixo do despotismo feroz de

senhores deslrgmanos e _tigri'nos,

desceu, anjogdo bem, ao magro

ergastulo do pobre escravo e des,-

pedaçou para sempre as algemas

que lhe'manietavam os pulsos, e

Outorgouàlhe o direito de eman-

cipação e de liberdade, por que

entre o sobrecenho carregado e o

azorrague do t ranno, que lhe

votava o maior desprezo. '

Ella, .que nunca abandona os'

filhos queridos, maxime os que

mais preci'sados são dos seus

_dos que soffrem para os esperan-

çar n'uma vida eterna, onde lar-

gamente serão recompensados, -e

tem aureolado com a luz da fé e

'mimoseado com o pão da vida a

milhares de gerações.

Ella, amiga incomparavel'do

“homem, tem sempre balsamo pa-

ra todas as dores, lenitivo para

todos' _os soffriin'entos, esperança

para' todos os desalentos, cora-

gem para _todos os desanimos, e

só ella sabe transmudar as lagri-

mas \que cahem na terra em pe-

rolas que se entheSouram nos

;céos._

A Religião, que tem produzij

do genios como Agostinho, sa-

a'p'ostolos como S. Paulo, mis-

_sionarios cómo S. Francisco Xa-

vier,.orador_es como Santo Anto-

-nio de Lisboa,-Vieira, Lacordai-

"re, Bossuet, Massillon, Felix,

Ventura, etc., poetas como Dante

'e Camões, bencmeritos da huma-

nidade como S. Vicente de Paulo

eS.. João de Deus, escriptores

como Suarez., e muitos outros,

deve merecer-nos todo o' nosso*

respeito, captãtruos ,toda a nossa

sympathia, para que todos se

' cinjam a ella como festão de vi#

'ecsa- era' a'engrinaldar os perys-

bios como Thomaz d'Aquino,

tillos do grandioso e velho edifi-

CIO.

. S., Vicente, 8-.VI-9oz.

Vigario e ,Matton

_dp-

PINCELADAS

' - xtv

Manoel, lindas “chapas,

Manoel, que lindas são!

ManoeLtmna cuidado

Manoel... que vaes á vela...

' ' (MANUELEIDA-CA'NTO UNICO)

Ora cá estou eu, senhores, cá es-

tou com outro Manoel as voltas.

Este é um Manoel que vale bem.

por dois, não pela sua estatura, que

ainda não chega para um, mas' por-

que... sim, porque, em summa, va-

le 'bem por dois. A sua vida o tem

demonstrado,“a sua constancia o de-

monstra ainda. Desde a pittoresca

Cintra á Luza Athenas, percorreu a

escala chromatica que todo o bon

vitrant percorre, rindo sempre, en-

carando'sempre a vidacom um es-

t'oicismo 'digno d'um hei-oe de. . .

Offembach! Realista, d'um realismo

crú, a ponto de tocar as raias _do

impossivel, poderia figurar n'um dos

livros_ de Zola ou do no'sso' sempre

grande e sempre chorado Eça 'de

Queiroz. E apesar d'isso, quando

deixa de ser' a besta humana (epi-

theto que a todos nós pertence, sem

pedir licença aos irracionaes) o Ma-

noel é um bom, abriga no peito um

coração bem formado, que sente

como aquelles que mais sentem e

que ama como aquelles que mais

amam.

Tema linha, embara um poueo

curva,já, d'um homem de sala e, se

não é a mais bem posta figura entre

os nossos dandys, não deixa de ot'-

ferecer, com toda a sua .pose, um

bello typo para quadros de valor.

Ahl que se elle não fõra um Ma-

noel. . . que vale bem por dois, nin-

guem ousaria tirar-lhe a palheiri-

nha. Assim, valendo por dois, tem

de sujeitar-se a ouvir o canto das

cachopas:

«ManoeL torna cuidado.

Manoel. . . que vaes á vela. . . -

A' ultima hora é cavalleiro, mas

sem armadura. Não traz suspensa

do boldrié a durindana dos torneios,

nem empunha naidextra a lança e

na esquerda o ferreo escudo. Não,

nada d'isso. A roza ou o cravo na

'botoeira substituem bem o escudo,

o chicote elegante ,faz as vezes d'u-

rma espada e a lança,'muito embora

separeça mais -com um ferro curto,

é facilmente substituida por um re-

gular hat¡an de 3o réis (ou mais

caro, conforme . .) que, afinal, sem-

pre lança. . . muro.

Tem' 'um hello rocinante e ha

quem diga que a Dulcinéa tambem

“existe, mas cada um a seu lado,

á parte. O rocinante, justo é ue ñ.

que á mangedoura e a Du cinéa

muito bem posta ao balcão, esperan-

do os enternecidos olhares e os mei.

gos sorrisos do seu bem amado.

Mas eu não digo mais, porque a

pincelada, não sei se por ter sido

applicada com algum vigor, deixou

o pincel em fraco estado. Nunca ti~

ve a meu cargo um serviço tão! as-

tafador como este! Por Deusl'. ..

antes um tiro de babamarte!

x._,.

 

Gomes " Dias

l

Eil-o ahi o sympathico, o jocoso,

g incomparavel Gomes Dias, o sau-

oso e, en matico a me de' «A

Folha d'Ovíãn. I y '

Eilo ahi, alegre. despretenciOso,

sempre o mesmo homem. .

Vem das bandas di tá a retempe-

'rar-ee um pouco das inclemencias

do clima algo traiçoeíro das terras

de Santa Cruz para onde a sua 'boa

estrella “o arrastou ha quasi sete an-

nos.

Cheio de pernas, porque indubi-

tavelmente vem mais pernaltudo do

_que foi, cheio de vida, cheio de co-

bre... que mais d'elle querem as

bellas tricaninhas do seu tempo, as

.suas, bem amadas, as pallidas feiti-

ceiras que elle tanto cantou nas' idas

epochas em que era, simultanea-

mente, articulista, noticiarista, pole-

mista, caricaturista, (em proza, claro

está) e chronista exímio do inolvida-

vel semanario progenitor de «A

Discussãm? 1

Ahi o teem, á mão de semear, de

palhinhas encimando a nuca, ás

sete pancadas, sem papagaio, para

se distinguir da maioria dos pseudo-

compatriotas. . . i

Patriota como poucos o Gomes

Dias, nas terras de além-mar, jamais

se olvidou do seu querido torrão e

muito menos das suas gentis patri-

cias; e, com o coração a tresbordar

de um amor ingente, incomme'nsu-

ravel, sublime, eil-o a apagar tantas

labaredas incendiadas pelo travessa

Cupido,. . . a satisfazer tantissi'mos

desejos... ardentes.

Aproveitae, pois. feiticeiras palli-

das, a pequena permanencia do vos-

so admirador no solo que lhe foi

berço; não percaes um momento se-

quer porque, quando menos pen-

sardes, "elle bate-vos as azas e vôa

em demanda do seu Manáos aonde,

com irreprehensivel conducta', sou-

be elevar-se no conceito e conside-

ração publica e nobilitar-se pelo tra-

balho honesto a que se tem devo-

tado. _ A .i

Começa a despontar-se-'lhe o.

l
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horizonte e' deseja partir, aiim de ligente empregado da caixa filial do

mais tarde volver, reple '_de venta: bancode o al; w_ _ , _

ras. que .com verdade' ' Amnestridii" 25,5% A, onid' dos Ms Í'

distribuiçhí, asi-mãos cheias, pelas br v1, d' no A'Íidente dsãiam a

suas (e ,tanibcm nossas) entonteadô- ípal_de W ;v

na vareiritas. ' - í DÊ Alcindn. ,Ibura 'Pintof'tãmellm

E' aproveitar... ' "Í ' ' ra intprina @passeia

    

 

   

   

  

 

    

   

   

        

   

   

   

  

  

   

 

   

   

 

  

  

chita conterraneo, pois, como n'outra parte

_ h A, ._ ñ r_ _A V izemos, concluiu na ssada quinta-

inou-pfe' no gprinci da aiii: ira, o seu curso jur o, em cuja fa-

da com atuança ç', dad _ OQ_ uldade se houve " re como um

tenta annos ¡feel-.IM _ 'Jo ' Ros.V _ _ ;academico distincto,"c.õnhecedor e in-

di'ignes Santos,- da ruído Bajunco, 'telligentet 'j

entremosa mãe do um particular. Por tal motivo, eintimamente rege-

¡migo d'Oljveira..Qomes Elvas, pijados, como estamos, com a sua apt

tre a quem dirigimos sentidos' pesa?" aprovação, endere V _os ao, novel ba-

” z ' Íeharel, n'um cor j ,.Ã'amplexo, nossos

' 'sinceros parabens, "'e agouramos-lhel

na vida_ pratica, um radiante porvin

de ,prospendedet

8. Joia

    

   

  

   

   

                        

   

    

   

   

   

    

    

   

  

   

    

  

   

   

   

 

   

   

 

    

  

   

  

   

    

 

    

   

  

  

   

   

 

  

  

    

_ Ó' ino do legado !Mera

7._- Fppncibá Margues da Sind, refei-

' ' .; dente no'nio de'üandüo,

A Discussão sauda o“'antigo 001-" da'importante casa commercial d'aquel-

lsborador da sua precursora e o pe? la praça, Oliveira Lp _es da (2.10_

:cal da redacção e adminídraeâov Antonio Amaral, ñpho'mais novo djo

envia ao Gomes Dias um añ'ectuoso digno sub-delegado de saude, dr. José

abraço de boas-vindas. Duarte Pereira do Amaral. - -

r . Hoje passa tambem o, aniversario

do nosso mui dedicado amigo e patri-

cio, Franciséo Ribeiro da Gosta, bemé

quieto empregado da real fabrica de

'conservas em Espinho, de Brandão

Gomes 8a 0.' ' ' '

As «nossas -felicitaçõest

__-*-_

Parabens?

as

l¡ t

  

n
-.. Doença,

Ha já bastante tempo que se acha

guardando o leito e não tem, infeliz-

mente, obtido melhoras o venerando

sacerdote padre João fd'Oliveira Sabo-

rino a quem desejamos vêr, muito bre-

vemente, completamente restabelecida.

* Tambem tem soti'rido umimperti-v

nente incommodo na vista o sur.

r noel d'Oliveira Bello, cujas melhoras-

lhe appetecemos.

+-

Nova eapella

Foi firmada no dia 24 do corrente

no cartorio do Notario, dr. Sobreira,

uma 'escriptura de compromisso e obri-

gações reciprocas entre os snrs. Anto-

nio Duarte Pereira Save, Antonio

Duarte Pereira do Amaral, José An-

tonio Duarte, Manoel Ferreira Regal-

lado., Sebastião Pereira da Silva, Ma-

noel d'Oliveira Maia e Silva, Manoel

Godinho da Costa e Manoel Valente

da Silva para a construcção de uma

nova capella em S. Donato que, apóz

a conclusão, será entregue sem encar-

_g_os á junta da parochia d'este fregue-

zm.

 

Foi- este anne rijamente festejado o

dia de S. João Baptista. Não houve

aqui rua alguma, desde a Praça ao

mais pequeno beco._eni, que em' honra

do reinadio Procurem, nantes, accen-

desse uma fogueira e em muitas-se le-

vantaram colessmsmsstros de pinhas.

Era *umaíxale'gria desusadn, communis

cativa, a que se via por essas ruas

além, mas isto sómente nas noites de

segunda e terça-feira, porque, de dia,

as maishdas ruas despovoarain-se em

demanda desprezível logar de S. oão,

..onde o santo d'este-nome tinha a 'sua

maior [esta, uma festa deslumbrante,

em que havia a deliciar os romeiros_

as notas cadenciaes das nossas duas

philarmonicas e da do Couto.

e Alli, na vespera, a illuminaçao es-

teve profusamente distribuída produ..

zindo um belle etl'eito, e o fogo muito

vistoso e a concorrencia, apezar da

noite se apresentar assás nevoenta, foi

grande; porém, terça-feira, no 'arraial

da tarde, essa concorrencia foi muito

maior, constituida, de mais a mais

quasi toda pela fina flôr da nossa ter-.

ra, que, como do costume, alli'foi pas-

sar algumas horas de agradavel passa-

tempo. ' '

Os festeiros são dignos de todo o

louvor pela maneira como organisa-

ram tão attrabentes festejos( '

~ -Ao banho santo no Furadouro

atiluiu este anno pouco povo, que,

parece, já. esta nm pouco descrente

dos salutares eifeitos da onda mecha.

0-_-

8. Pedro
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V i_ ministro da guerra

Passou no domingo ultimo por 'esta

i !insistir direcção' a Aveiro, o nobre

' titular; da pasta da guerra, ex.” 'con'-

v ¡alheiro Luiz Augusto Pimentel Pinto.

' ' :Tendo o digno administrador d'e'ste

concelho tido conhecimento.“ _á senoite

de sabbado de que o. comboio es_-

i pecial, que conduzia .s. em', tinha

uma breve paragem À na estação dos

,caminhos de ferro de Ovar, por causa

do _cruzamento do comboio' misto as-

cendente, decidiu-se air ,cumprimen-

tar 'o illustre ministro e, para tal eñeí-

to, convidou a camara municipal e os

seus amigos pessoaes e politicos _que,

réqn'intando em delicadeza, annuiram

ao amavel e attepcioso convite feito

por aquella auõtoridade e compare-

ceram cerca das 10 horas da manhã,

na garçdqesta o_ dos _jnhos de

ferro, aguardam o a chega a do mi»

nisto. 'à

14050 que o comboio, em quels. ex.l

'i "uva, deu entradanas agulhas a ban-

as musical Boa União, que' se achava-

poñada na linha ferrea, tucano hymno

da carta, subindo ao ar grande quan-

tidade de,_fo_guetes. _ _ _'

P ,E paragem_ assumiu _á _portmhola

e' desarruagem especial o ministro sen- '

do', muito ç victoriado, e ' recebeu os

" _cumprimentos 'do _ administradpr Ido

"concelho, seus convidados e'da cama-

municipal que, depois da leitura,

,depositou nas mãos de s, ex.“ _uma

mensagem na qual, spõz, as felicita-*w

ções'dirigidas ao, obre titular, lhe'fez

' ¡sentir o ostracisñi: a que a nossa imv .

portanto villa e concelho teem sido

votados pelos páderes publicos' e o

."dírei'to que a , _ s_ povos existe em

5 reclamar d'esses' 'poderes alguns bene-

ñcios: para ,o seu desenvolvimentovcom-

mercial, industrial e agricola, cen-

cinindo pela iixaçâo, 'na primeira

opportunidade, da séde pelo menus de

um batalhão de infantaria n'ésta villa.

O _ministro recebendo com extrema

ninabilidade os cavalheiros que se di-

gnsram cumprimental-o e agradecen-

do as felicitações dirigidas, declarou

estar no seu animo concorrer para o

engrandecimento material e moral_ d'es-

ta populosissima villae que envidaria

todos os esforços para, na primeira

opportunidade, serem satisfeitos os

justos desejos e as não menos _justas

reclamações da camara municipal de

Ovar. '

A .Foram então soltados pelo presi-

dente. da camara e calorosamente cor-

respondidos pela numerosa concorren-

cia de povo que alli sñluiu, muitos e_

entlinsiasticos vivas, partindo a loco-

motiva no meio de uma mui ruidosa

ovação.

#-

Aniversarios

Enviamol-os aos neo-sacerdotes An-

tonio Pinto dos Santos Sanñns e Joãov

Maria Gomes Pinto, nossos muito de-

dicados amigos, por, com não vulgar

distincção, completarem o seu curso

theologico no seminario episcopal do

Porto, na semana_ finda, L o _

__Ó___-

Theatro

Consoante havíamos promettido, no

ultimo numero, vamos hoje relatar as

impressões que nos deixou ficar a com-

panhia "do theatro Carlos Alberto do

Porto, na réçita levada á acena no .

nosso theatro no dia 20, o que'entao

_deixamos de fazer pelo _adiantado da

hora. ' , ' '

A peça escolhida .foi a comedia em

3 actos o Sacrifício_ de Abrahão, devida

á penna dePedro Bandeira, que teve

o grande' merito deconservar os espe-

ctadores *eu constante hilaridade. i'

O_Sàcri1icio _da Abrahão, se não é nina

comedia altamente íina capas de' ,ligu-

,rar "no repertorio do theatro escola,

tem a recommendal-a um bell entre-

cho, habilmente lançados are_ itec'ta-

do, repleto de' çhistozaspassagens que

provocam' as _gargalhadas a bandeiras , . . .

de, pegadas. - l _ desta falta involuntaria aagitação do

. cenas dia, fácil dicção, recheadas mar_ e a cerração resultante dos ne-

de “meldeçenmlamçse com mà¡ no. voeiros que não permittiram _a en-

tavel' naturalidade e dão ii peça um ca- nada' em Ayelroxqo hiate anmgnadq

“carisma typico de comedia ”eu ao commerciante daquella Cidade, snr.

aeeeítavel. , , x ' i ' J“é Peri”“ ,

No nos” meio; pouco ”nm-atado a Em virtude_ d este cazo de força

news @esta naturezamoh em geral se maior e imprevisto, ,que ¡mpele a ex_

dá preféiencía 'ao drama, agradou ¡mf poeição. no nosso mercado_ daquelle

mensolñao só a comedia em si, como cereal no intuito da regularisação dos

tambem e mu¡ pdncipalmente o seu preços; havendo. por outro lado, os

deàempenho_ ' nossos commermantes, durante a finda

com “feito todos os' artistas se semana, feito regulares fornecimentos

houveram com mestria, salientando-se q“_er 4°' mm'? “raquel“ P"““W'a que'

todavia os actores. Oliveira e Caetano de “Num mmd° Galatb da “É“ G0'

Reis, que se A revelaram artistas mui. mes de M°Êa°° Im“) de n°120“?

conscienciosos e correctose que, com tendo“ alem dl““ É¡ camara 'mel'

os demais, formaram um-c'nsemble de radO ql!" do abaSlBCIÍPeMO que' da

memo_ ' / regularidade e rasoabilidade de preço,

Nos ñnaes dia““ foram muüó ap_ resolveu sobre estar na acquisição do

Naum-dos_ ' › cereal para expôr por sua conta, ao V

os -camarótés estavam completos' publico, não se furtando'a fazel-o lo-

n'omndloqe 818mm desanimaçâo na go que reconheça a individa elevação

plateia e gajerias dbvido, que¡ ,w fu; de custe _e a tendenma para o abuso.

cm 'do publico se achar 'saturado de Bem ansadamente, a nosso vêr. an-

calotas n'este genero, queryá circums- do“ a cam"“ com este P33“: POr'

tancia de a récita ter tido logar á se- quanto se' PM um 13510' deve “tender

mana. ás urgentes necessidades dos seus

munic1pes e co'arctar abusos quiçá in-

justificados quanto á elevação dos

volve novamente aquella companhia a PNQ?“ de um gene") de_ Prime"“ na'

da¡ outros_ “musculos no proximo cessidade no nosso meio, por outro,

domingo, 6 de julho, levando â scena um' de“? talher a h"“ “93° do¡

o engraçado Mudam, em "ea actos, commercumtes, .arrastando-os a uma

o Tio Providencia e a mamvnhosa pa_ crise ás vezes inev1tavel em razão da

rodia i'i Caia dos Cardeaes intitulada a c°"°°"q“n°'a› 1980 ql” re°°nheça a

Ceia dos Pardaos que nos dizem ser reg“hr'dad°_° “m'mahsaçâot Po? parte

um verdadeiro primor_ . do Commercio, dos preços das diversas

Brevemente são postos á venda os quam““ de ¡mum-

. . . v o bilhetes no estabelecimento commer- ____'_.."__'

3m"“ seu"“ Perelratswlhest.” e "a cialdos- snrs. Joaquim; Ferreira da n°mn§°s Populi'.

Belga““ and“ os n98?” particulares Silva, Successores,á. praça d'este villa. 35:5?" _ ' -

amigos e conterraneos. . , -- -_ ~- - - n. haja umbacharel formado este

24, Manoel Gomes_ Netto, intel- ”“' nosso estimado amigo esympathico

_+-

llllho

Embora empregasse todos os esfor-

ços e para tal tim trocasse diversos

telegrammas não foi possível á. camara

d'este concelho, consoante tinhamos

annunoiado,'expôr á venda, nodomin-

go passado, o milho branco e amarel-

lo das Ilhas, que havia comprado no*

ñrme proposito de favorecer o ublico

e defendel-o do preço eleva issimo

que attingira o ' milho! da terra no

nosso mercado. Foram razão causal

 

E' hoje que, como já dissemos, tem

logar na sua capellinha do Calvario a

festividade em honra do clavioulario

celeste, promovida por uma briosa

commissão de symp'athicos rapazes.

A' hora em que escrevemos o largo

contiguoá capella já se acha linda-

-mente engalanado e prompto a receber

a illuminaçao.

-Nas freguezias de Vallega e

Maceda, d'este concelho, tambem se

festeja hoje, com muita pompa o ve.

lho S. Pedro. i .

A' festa em Vallega assiste a phi-

larmonica Boa- Unido e na de Maceda

é orador o nosso amigo e patricia, pa.

dre Manuel Boturão.

“+-

Poliele elvll

Por requisição do digno adminis.

trador d'este concelho, chegaram na

sexta-feira 4 guardas civis, afim de

policiar a villa e especialmente o lar..

go da Estação, onde ultimamente se

teem dado algumas desordens e, o que

é mais, onde a cada momento se ou-

viam palavrões oli'ensivos á moral pu-

blica pronunciadas por uma cáfila de

vadias e mundanas que alli estacionam

e residem.

Foi uma medida muito acertada a

requisição da policia, que nós, em

nome da decencia publica, agradece.

mos ao sr. administrador.

._.__._.._._-_-

Actos

*

A instancias de alguns adicionados

Passou' na penultima semana o seu_

anniversario natalicio o nosso assi- Fizeram actos, obtendo plena appro-

vação.

Na Univa-sidade, no dia 20, Gruta-

vo Adolpho d'Araujo Sobreira, chiym'.

ca inorganica, como ordinario;

  

..Ao-- . 



   

     

   

 

   

 

  

  

    

    

 

  

  

 

  

  

     

  

   

   

   

   

    

   

 

  

  

  

  

   

    

  

   

    

  

    
  

  

 

  

   

 

     

  

  

  

    

   

      

   

  

d'Oliveiría Lopes,:D.MariaÇd'9_
liz v x

veira do Carngyaçteggereira
. _

solteiros. de maior edade, pro-'

prietã'lõs, ?do logar: do ?Qadavaly ms». _

Izabel Eliane Peréira' .dê marido r.; r rg; :1. _

. . Manel-Alves.JoannalosaDw- Edmu
nd BWEnsos

*0310 jà?“ “5'38““ 30115“: te Pereira e marido João Pereira r - ^ _ _ ^

“mw. ' 09m¡ - . . ' d'Azevêdo lavradores de Car-
' '

Dia. 26, .Jo o Mam. Gomes Pinto, ' . V. ? . _,g

3.0 anno theolggíco, e 'Machel d'Olivei- vamo! e Mana Duarte ?caças-'e

marido João Valente da Fonseca,

x r"ra Soares, 2.' amló fhcologicow _ A V ,_ __ ._ ü _ _.

Dia 37,¡Mannal'-Ro'drlges Lino, 1.5 lavrçiorásg da Estrada de Baix ,i e *34' l , 1 e

9%””4563499'2993.. ' à .._ todo 'da cegueira de ' vales 'PW-“w › Wear"“ _ .

Parabens aos carinhosos cedem# na_ qua¡ pedempmga Semad _ a¡ (-1). Twain“ 9' 'k'âgtféfgzêmgg Francisrm Agueda vende o seu

coa e suas familias. v_ a i e . dos os gqigose universaesftierdei-x V CorrelTQew.)'báâ'üç-ÍÉÊBMÉIÉ. Bento» predio de terra lavradia com agua

_'ij; _ vp.; A ros de sçgprmão Pr'ntomo d Gh- M'M'hb(â(m¡$k 99,51' m'_¡'1,35m; j de rega e praia, sito na Silvella

.._ Lab veira Lopes, 'falleCI'dO' nq_ _legal Trarownj rã'âveüsó),211à,12'_u§gstz,bs
t. . dd Camegah .

Partiu nmbntemvpam'r '. a“ °« do Cadaval da (lixar freguezia de r "na“ ' "'v ! a " › t' ' '

_. _ ..p -_›
A_ Tr_ @algun .SUL-Bt.

!0880 319580 'Pamçmrhn &ow
w; Vallega, no dla trmta e rim de “33:3 ig'Ovnr), 'mit-ásia t.. Í

n Gomeshabxl construtor nt'al- v “FW“ ánnb m &estaru' «eldeLiML ?ra-in? , N ru..

.. _ v , t , r _› ,s a: v _ , _ 1. Ju¡ _ _

r¡ m ;s . memo serra do.. o :a me sol: E:'àà'1“.'3$'.'?'f9' rir“ *Eri*-

¡ÍSE'ÍEn
› teiro sem .ascendentes nem

_des-
'

ARaínha Santas-Pela acreditadaLi-_ cendentes para todos Os ' edath 'i' "7:32:33 :0
32?:2

mriá'Eaítorà :dos subs. Guimarães' legaes'e;especialmeá
teypam pm* r '4.,g4zügsj'm4hmm

Libania MQ! @e Lisboa., nos“” en_- derem levantar "ds "delegação no *gw-y mm tyggwwg- “13“”

“349599” frente ”Danelon“ to' Porto, da Caixa Economica'Por- 'Trm(
' , "3)339'm2'ñàl; ?R$513

mance historico, illustrado com ex-
. . - ' Í ly' v 7 I A v - . .

. . « ,_ , tugueza a quantia de qumhentqs ()._ Tammy (Camp.) 4.1 t.- ,531. (Ovar) y. a - _

plendidoa chrome e 8mm“- - . . . Trcmway (s."Benbo)' 4 29 :Ps 16 s 60v“) '

As* Dada' Mangas-Achando em rml réis. feSthdO dePOSItO nun?" 'Why' “ -' n › 'shot-sg-ismibuino)

distribuição as caderneta: 11.245 8548 ro seis mil centgre novent_ feito' (Corrego a - ›_ 8,19_ 9-9.“ t- (Lisbot) '

(Posta hello romance,ltn,lnbem ,iãtoflcov pelo mesmo seu ilãtnão. _añ- 'I aiiíimmíi soquàaes nos ubbndos .

editado lpBlDlÀBm.-*Be
hm & C. de diencias “reste juizo.

Iéá' '.

MP0,”: a' i segundase quintas-feiras de ca" a ' '

semana não sendo dias sanctiñca- _

dos porquê; Sendozomefazem rios z Í'

dias immediatos, não sendo p l _

bem sanctiñcados ou feriados. “MDG de artistas do Theatro Carlos Alberto

h ' ' "' z '2011330:

" › l ,. _

g Ç 00.1136, svnuuuw n¡ Isoz

., ;Nollçwm de réis

Quem precisar de parte ou da

totalidade d'esta quantia, ao juro

de 5 eu, por cento, póde diri-

gü-se a esta redacção para colher

informações.

2 3.296, Hide-:Dorsal 'sant
o _ s

agiram Pé'pülim, É.“ 'ngnb'de 33%;

e 058-' '27; l Gammáàdolpho d“Amujo

Sobreira a ManueLYalente d'Almeida;

1.' cadeira da faculdade dc-matlremp-

- ' - . l“ a

No Seminario do Porta, di! 9.5.2 Ag-

P

    

1 v.licioihmrb "dos colhe os desde

'5 4° 3““? “° l “2 VENDA DE TERRÁ

  

CLALSA_

Vende-se, _no Largo da Pn-

ça. (Pesto villa, a casa que lol

de Rosa Rodrigues ouriço.

Trata-se como dr. Sobreira.

 

LINOGADO

i8 '
9

  g S'. THOMÉ-Ovav

l

Bibliolhcca Social Openria

6'2, B. da.S.,L__uit, 62

  

v _. urrtiiAruBA e

> rmadm

N'uma noite, como esta, de luar,

Em' que sonhos dourado. vêm, ao¡ canino, 'A

Noca mente @tintos-povoar
,

  

CORAÇÃO DE “MULHER

   

mi by'aá, ih" de

Verifiquei a ex'aéti'dãbi'

O juiz de clireitovl.o substituto, '

Descalço centro. l l

i O escrivão, 'l

?vão Ferreira Gaelic“:

(395) " '1 ^

V A publicação

' P ' ' - ' ~ ~ A ~›
.

mail anacionante da actualidade

Bv ”zap“ nãüÊÂTÀÍÃ
-À??

__ y V (Yandeville em
3 actos)

40 réis por semana

sagrados! ¡mentir
a-w, !6.805

' › ~ . - ›
__

Eu resolyinmdhcor
ifin,_ , V

E Brinde a todos os assignanle

A 'I'llllllll DE BELEM

 

      
r 'v -r

l A' e“" t .4,1- %..
Pardaes

-

v j
O l '

(Comedia em l acto)

(L' PuIêÍÍIZÇAÇÃÓi

No dia 20 de julho) prggúmo_

Por¡ miar, amñm, o¡ meus desejos:

Para largam-dr": t nriliiu'a ¡bgbeipc _

N'eues um íon' cheio. de from-m . .

 

_-~_.._

demarcada lagrimas!

› A Parodia_ a «pela das Gardens»

.___¡.

  

nn dive. sem receio, cr meu docôro,

Minha existencia até, o meu chocou»,

P'ra recompensa só de td IML' › ' t,
l Principiaás 8 e 314 da noite.

."I›

¡Pi-aço¡ . . . . . . . . .|50 e 300 réis

  

_./:1. ,i _pie_

 

Over.

›- ' - . pelo meio dia e á porta dó tribn-i '- “m
' ' ' '

mm_ n . judicial d'esta comarça, sé _ n, TUBERCULOSE SOCIAL

v hr . Pôrem praça para ser ar: ._ ?arazzcwo

' " _j . ; :r 4:' serie de pequenos romances

reinatado póriqqem maisoüerecçr

sobre a sua avaliação, no inven-

tario orphanologico
a que se pro-.

 

escriptos por

ALFREDO GALLlS

critica sobre os males socíaes.

05 camas

l.° velumc a sahir.-Preço 500 réis

_

1'.. l

".'7'11

' MllllüS-JUBÉMÉ

Editos de :40 dias

, Acham-Se na administração

_, , . _ d›este concelho, onde podem ser

m%$$$$m%wmwwwmws
Campo Grande d'Esmoriz, e sen- a' pkfma e 9°"Éi'ções' Para.a.cons'

do as despezas da praça e toing tracção do JaZlgO de familia do

contribuição de registo águia? fallecrdo Dr. Aralla. Quem pre-

p' É". '2.'ní' "F-5

;e (Lã PUBLICAÇAO)?
d t :e ma ro riedade tender'con'struir póde apresentar

garfgema an ' u p p a sua_ proposta, em carta fechada

a .?eloijuizoldezdüçimda
i'mmarí f Poço'. em¡'í1605-¡ :até ás 1'0 horas dá' manhã db'. dia

- ea &Ovar-'e cartorio doresenvão tinha de terra lavradra e mais _O dó Corrente na mesma adm_

Coelhoporrernedito
sde quarenta pertençasrsita no referido logar ãistra ão ' .

diasfa'cóntarda segundae ultÍi- do Campo-Grande,"ava1ia'
d;alivre ~ç v'

:ma públicaçãd'd'esteannunoi
o no de encargos em zóoaooo réis; ~

(Diario'dõ Go'vef'ñóã, citando osí *São 'asoínmtuarios ,do terreno,

interessados ,incertos para, na inculto Antonio José Soares e

.audiencia ._dÍeste~,juizo, mulher que tambem.“tem _o ps9¡

virem accusar a citação e se'gnir d'hañita'ção' das casas, sendo-estes

osdemaisvtermosz. até- fmal da encargos avaliados em 60._:009

acção especial dihabilitação re- réis. Pelo presente são citados

querida por JOSé @Oliveira Lo- quasquer credores iheertosr do

pesí, Manuel ,d'Olivença(z Lopes, casal. . . q

primeiro, donome. ,Fran'cisccü'p-

liveira Lapas, José Manuel. .d'Oli-

veira 'Lopest Manuel leliveira

Lopes, ' segúndo 'do nOme, que

tambemse'aságna Manoel Maria_

d'Oliveira'í' &pcs; Manuel José

   

_ Giria Portugueza

 

POR

Alberto Bessa

_v__'__._-'
~_________.

-
l

Aluga-se

. :i'casa seixal da viuVa

Huet com alguma mobília e todo

'o quintal. ' A '

'-_________
,______-_--

--"
?r

›

*Casca* n d'arroz

 

Preço .. . . . . . . . 500 réis.

_BDLÇUA LlVlDElHl

Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pe|o correio, 120.

Vende-se na

_ _IMPRENSA CIVlLlSAÇÃO

.Rua de Passos Manoel 21! a 219.

 

Ovar; ãaídéãlñhbde 199.?- 2 a » e* ? - _v

v, . .. _ 'A x' t “ Verid'e-"s'e-ehr-Olí
úeira d'Azea"

'“ Veriñquerá›ex'awdão,'1
'mê;&___;i ,3 'L _1:_ __. -

0 jul?“ direitO'l-i suma“” -"~ I "Tratar com Guimarães & Car- 1_

::ra 2 w, :1' a a: ~›. ~ um
n r daí! _..   



a . NDISÓÚS'SÃÓ

ângulo-?om (bras LIVRARIA"EDITORA-GUIMARÃES¡ LIBANIO .ao o.- › _ . - 0

liltorarias anunciadas n'esle semana- los, ima dos. muuuito-1.19301¡ w 1- '

- - 1 Q 'Rua do ouro, 242, l.'-'-L|SBOA~

tiago sur. Silva Certain., _ _ M* _ A: I .. .

M SAN 'ABU ?Ovo
\ 1 ' r ' _ ' FARAAFBEIDER A' LEI

= ru -_¡;(l)-.¡.2lsabel 7d'Aragáo) *' ' Trindade Coelho

   

   

  

   

  

  

   

  

 

   

   

 

Antiga. Gaso'Bert'rano

jOSÉ BASTOS " _

*33 e !nã-B. Garrett-13 e '351

       
I 1,

In ,i

' I    
V ._ .E n. l . \ . . com (lasanha: de

A ._ 7-# GRANDE ROMANCE HISTORICO o _ Raphael Bor'dallo Pinheiro

A NOVA 001415520“ ”mf“ x ' r Illustrado com oxolàndidas gravuras o chromos 0 . ao “um“ '"x"°°am°"t° 'Ilustrada'

, 11mm¡ DEMESSE': '_ ' Gademetassemnnaoà'do'iã paginas. inusitado. 'Y . . . ' 60roi's AVULSO 50.3318'

fomos' mensaesdoüopnginno, . . . .300 »

'w NIQVA:"COLLECÇÃO

HORAS DELErITURA

Us amores (le Margariüa de Borgonha
mmCOB-?flo eo um

Grande romance d'amor, historico, '

do capo/5 espada, illyâtrqíifhcom 217

_Ídaflâ'ÊÊ'Íquf;..-*

 

1 Descontos para ravonda: alé- 500

_ eromplares, 20W. 'de desconto; de 500

até '4000 exevnpiares 25 ”I.; de, 1000

a 5000 exomplarouao °¡'.

Cada. çodetneta de &plhogwoopãqrgvu-
_ A _

M

ras e uma ;mamy-!$993 ',_V_ ' z __ Publicação dos mlhnros romannesnorlngunzes e estrangeiros CARTÍLHÃ DO POVO

A Preco . . .4 . @O _nv_ .Distribuição em fascículos de 16 _paglqas por angels e_ gm volume¡ * 'Nova unção “mamada pero “em

 

Preço da cada exemplar, 20 reis

Polo correio 25 réis

HISTORIATMHALISTA
(usa-1900) a

Soh a direcção do .loan Jantes '

Cada caderneta/'de' 2 ¡olhis de'8 pa-

gínas cada uma, ¡KI-1:9, grande formato,

com 2 espleudidas gravuras, pelo me-

nos, e omni'oap¡ illustradáfm « ..;

brochados de 100 a 20|) pagiqas.- por 300 réls. _

Por junto, grandes descontos:WALTER SCOTT.
'o l ' 1:000 examplares 125000 reis,

y v > '› í * ' 102000, 905000 réis; etc.

r ' . (O auqtor distribuiu de ra a' mil la.

a' u n . h A' h \ I' v da CARVILHA-SDOÇPWO). “PV

_ jq ã_ É Í ,à ' A _T ' 7 _ f os MEUS AMORES

'BIBUOTl-ÍECA ILLUSTRADA. m0 SÉCULO» o ' *CONTO*

_dará_ _ _ ”7°“.
;41-5101 _ , TRINDADE COELHO

" ' “

3-' “lou ¡uumnmln ou moh lo um

O MARQUEZ DE POMBAL «eae
__ W 4 | 1 › J \

e;coqum\'csplendido rca-ato

' ' 'GRANDE'ROMANCE 5131303100 _ . do anctor em nun om

”R
Preço 500 fé¡8.-*PB|0 correio 570mb.

    

40 Béls

Uma caderneta por semana

' ”Cidafítàoííide JosszIW

cada uma, indu, grande formato, com

    

10 eSpleutlidàs gravou-né“, pelo menos, e _ '
«1. › ,-4 y _ _

O

uma capa illustrada
:AN l' C' A P O S J U I OR (Este livro foi undtâzido em Hgspmh¡

~_ .
' ' ' ' ^ *45.* nmçÂo-

;jm “Em“:

'macia'
_ v

'dd to hd Y,

r
!Ilustrada cam numerosas gravuras e cu¡ a_ osamen e revista e amp 'a a

bm tomo moz ,
,

W' - ~ -› v pelo o?“ EDITORES-BELEM a; w

  

1?._Marachal ”Saldanha, 26

' A80 nuns MARIYBES

'EMÉRÊZA "Do ÁTLA'SiDE GEOGRAPHIA ÚNIVERSAL

 

,.; ;nau cAmçnxnm Pon smuau eo núls

\ _ _ Uni to'mo por me¡ 300 réis'U nílnnmnns __pms'1'¡;¡s'¡;§“ ' u '

  
Volumes mensaes de 144 pagmas

com 24 gravuras 200 réiç.

 

(nnnnes secreto¡ da inqnisíçlo)

  

Por ?11731213 'SEDES
Rua 'da Boa-Visto, 62 - 1.3,_cam-LISBOA

Romance hm““ por _

_ voLunEs Punucnnos:
-s , ' D. JULIA! cnsnmuos

Onda caderneta de 4 folhas ou 8 folhll o

um estampa, por semana, 40 réis.

Cada volume brochndo. 400 réis.
.A Fornos¡ Costurairoc ,

'Coração d'Heroe

Honra. Dinheiro
A

*Victorian do Amor

Vingança de "Mulher

 

w &Googmphin 4 UniVersnl
EmpnzaúaBihliutnacaúeleruxUteÍs

Asnuaínmaa . _ PUBLICAÇÃO_- MENSAL A _

_Lucha ntimaa _ " '
.v ' ' Rua do Conselheiro Árant Pedro 25

, i ›. ,
-

o ov n o c o !c c o n o n _ réls
a ao'

ÊSÃÍÊÍJ'”
nm on non-VISTA, 62-12 nso. 3599,.“

'JusüçaHumana
› LlsBOA ' _.DICCIQNARIO

_'- --~r-~--
~__._

--4.+
"l_›-

-_--M
M

' _ DMF ¡DEI-@E _ MEDICINÃE PRATICA

. VIDA E AVENTURAS_ ADMIRAVEIS tamem,so

ROBmSQNÍCRUsQÉ z w

Dans Mulheres Forbes

_Alma do Marinheiro

' A Mancha-é. Fmilin ' - ,¡

SEGUE-SE:

~ Alma. oe Marinheiro'

   

  

5:',_.

-.Y--

o 'TIRO' CIVIL. à

  

EM'PREZA

     

_O DA' v - -----""'"""'
"I-“-

› REVlSTA o¡ :nucnção PHYSIDA e o:

Historia de Portugal Versão _liyre _do DR. A. DE SOTTOMAYOR.
SP0“? MEP““

.socmnmnn EDITORA.
c d Í . T.- v réis \ V y Orgão omolsl da,

Livraria Moderna - 95, RW MWM, 95 § _ “ ar? 33ml' o' '_' ' '_ ' ã ______-____V União dos Atiradores cms Portuga“”

_ .
-

' I DA

A4. E. BREIIMI CENTRO lNTERNACIONAL_ DE PUBLICAÇÕES - uma VELOCIPEOIOA PoRTUGUEzA

-
“ E *

' , . í"

ABNALlMD) somas “um” É:: :31:33:33 É§$3e°733$àm

 

MARAVILHAS-EM NATUREZA

(o HOMEM E03 MAES)

Deaoripção popular das raças huma-

nas o do reino amam, edição portugue-

za larguissimameule illustrada.

60 réis cada fascículo mensal 9 300

rois cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na séde da empreza.

. :PRAÇA
DE l). PEDR

O-PORT
O

,

'. ' ' -' ' Lnisignnmgw aénnungis pingos adiantados_

BxBLIOTHECA AMENA ' *13303133, &23261533225; $333 :É:

Publicação mensal de magniñcos romances a 200 réis cada volume. fm““ ”
r s BLIGADOS Redacção e Administração

\OLUME PU - ' 19, RUA DO CRUCIFIXO, 19 - 1.0

AMOR D'OUTONO-RUTH-PECCAD'ORA IMMACULADA mm

  


